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IVinha-me caminhadoVinha-me todo camufladoTodo triste, todo acabado Sem com quem me libertarDesamparado, ParadoOlhando por onde começarNão ter início,Começar tudo do princípio.Rua triste:Dormir com o barulho do mosquitoAcordar sempre na mesma,Rua sempre com a mesma confusão,Movimento sempre o mesmo,Sempre com o mesmo ar.Armar-me em santinhoSó para não levar na cara.Tentar animar o dia com desporto ou muita festaNão me animo com bola só com cerveja. Num fechar de olhos tudo volta ao normal«Meu, não te armes em inocente,Cai na real!»Onde eu for Quem quiser também pode ir,É só entrar, Não parar,A noite é curta.IIA juventude angolana está em chamas.Onde só se anda de PradoNão se anda de Mazda,Para o angolano isso não é novidadeTem quem tem,Tem quem não tem,Têm todos a mesma privacidade.

O QUE FAZER?

POEMA ANÓNIMO DE UM
ESTUDANTE DA UNIVERSIDADE PIAGET

(2009)
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JOSÉ LUÍS MENDONÇA

Em 1947, a revista Cultura, pre-
cursora deste jornal homónimo, era
aprovada pelas autoridades colo-
niais, como órgão da Sociedade Cul-
tural de Angola, fundada em 1942,
porque não havia vida cultural na
colónia portuguesa. O Dr. Eugénio
Ferreira aparece, em 1947, como vi-
ce-presidente da SCA e director da
revista Cultura. De 1947 até 1949, a
revista tinha o carácter de educação
artística e científica, refere Henri-
que Guerra em entrevista concedida
ao jornal Cultura. Depois, é suspen-
sa em 1949, por causa de um artigo
do Dr. Eugénio Ferreira a mostrar a
diferença de vida entre a população
de origem portuguesa e a população
de origem africana. Esta é a chama-
da Cultura I. Em 1957, oito anos de-
pois, ela é reaberta. Eugénio Ferrei-
ra aparece como presidente. Essa
segunda fase é que é chamada a Cul-
tura II, à qual o seu director impri-
me uma dinâmica diferente. Para
além dos artigos de natureza cientí-
fica, EF preocupava-se com interes-
ses de natureza social e cultural, já
voltados para a realidade africana,
para a vida das sociedades africa-
nas, cultura africana, o conheci-
mento do que se passava no exterior
de Angola, no resto da África, o que
não agradou, e, em 1960, a revista é
encerrada.No dia 7 de Junho foi a vida e obra dohomem das leis e das letras, Eugénio Fer-reira (EF), revisitada no Camões/CentroCultural Português, através do testemu-nho e memória de alguns amigos, numtributo e singela homenagem póstuma auma figura ímpar e incontornável  de to-do o movimento político, histórico, cul-tural e social de Angola, desde a década40 do século XX até 1998, quando fale-ceu com 92 anos. “Evocar EF, a quem An-tero de Abreu chamou um cabouqueiroda angolanidade, é ajudar a manter vivaa memória e os ensinamentos de uma fi-gura inspiradora, quer pela elevação dopensamento, quer pelo exemplo de coe-rência e prática de vida, que pode servirde paradigma a gerações vindouras”, re-fere a nota de imprensa do Camões. Chegado a Angola em 1943, EF en-tregou-se à causa maior da luta pelaindependência de Angola, como deno-minador comum da sua trajectóriamultifacetada.  Em 1975, conquistada

a independência,  “(...) rendeu-se aoprocesso de descolonização levado acabo pelo Poder Nacionalista, inicial-mente dirigido por Agostinho Neto e,posteriormente, por José Eduardo dosSantos”. Em 1976, foi-lhe atribuída anacionalidade angolana. Apesar dis-so, nunca renegou as suas raízes. As-sumia-se como “intrinsecamenteportuguês e orgulhosamente angola-no”, como explica o escritor HenriqueGuerra (um dos palestrantes na ceri-mónia de homenagem no Camões) aoJornal Cultura, na varanda da sua re-sidência no Alvalade.
MERGULHAR NO POVO“As minhas relações pessoais com oDr. Eugénio Ferreira foram durante avigência da revista Cultura. Desde1957 a 1960, três anos em que saíram12 números. Ele era o presidente daSociedade Cultural de Angola (SCA) eera o director de Cultura.A revista Cultura tinha sido apro-vada pelas autoridades coloniais. Em1947. A SCA foi fundada em 1942,por aprovação do governo provin-cial, porque não havia vida culturalna colónia portuguesa. E as autorida-des pretendiam que houvesse umacerta movimentação cultural e auto-rizou, então, a fundação da SCA, comfins de educação artística e científi-ca. Portanto, a primeira parte da re-vista Cultura tinha essa finalidade”,refere Henrique Guerra.“O Dr. Eugénio Ferreira aparece, em1947, como vice-presidente da SCA edirector da revista Cultura. De 1947 até1949, a revista tinha apenas este carác-ter. Depois, é suspensa em 1949. Pensoque foi por causa de um artigo do Dr.Eugénio Ferreira a mostrar a diferençade vida entre a população de origemportuguesa e a população de origemafricana. Como isso estava fora paraque a revista tinha sido autorizada, foisuspensa. Esta é a chamada Cultura I,que eu não conheci muito bem. Não te-nho nenhum exemplar desta fase.Depois, em 1957, oito anos depois,ela é reaberta. Também não sei as ra-zões porque ela depois foi reaberta.Então, EF, que, em 1947 e 49 fora vice-presidente da SCA, quando a revista éreaberta, ele aparece como presiden-te. Essa segunda fase é que é chamadaa Cultura II. E ele vai imprimir uma di-nâmica diferente da anterior. Em vezde se preocupar só com os artigos denatureza científica, preocupava-se

com interesses de natureza social ecultural, já voltados para a realidadeafricana, para a vida das sociedadesafricanas, cultura africana, o conheci-mento do que se passava no exteriorde Angola, no resto da África, o quenão agradou, essa nova orientação eramanifestada por uma série de colabo-radores que dão uma nova dinâmica e,então, em 1960, a revista é encerrada,na óptica das autoridades coloniais ti-

nha-se desviado dos seus fins.”Para Henrique Guerra, EF era uma“figura interessante”. Uma frase queele gostava de dizer é que era “intrin-secamente português, mas orgulhosa-mente angolano”. Ele não renunciou àsua origem e formação cultural comoportuguês, mas, devido a essa mesmaformação de orientação materialista,porque, na sua juventude em Portugaldeve ter tido um contacto com as cor-

PRECURSOR DO JORNAL CULTURA

EUGÉNIO FERREIRA
“ ORGULHOSAMENTE ANGOLANO”

“O dom de um artista é mergulhar no povo, 
conhecer a realidade do povo em que está inserido.”

EUGÉNIO FERREIRA

O Dr. Eugénio Ferreira e a esposa, Dona Áurea



4| ECO DE ANGOLA 20 de Junho a 3 de Julho de 2016 | Cultura
rentes marxistas e ele dizia que “o de-ver de um artista é mergulhar no povo,conhecer a realidade do povo em queestá inserido”.É dentro da realidade angolana –nessa altura começam a despontar osprimeiros movimentos de libertação,a formar-se uma consciência naciona-lista – e então é que ele dizia que era“orgulhosamente angolano”.

FUTURA NAÇÃODepois da independência, continuao nosso interlocutor, EF pertenceu àcomissão de leitura da UEA e desen-volveu essa actividade como crítico li-terário e era muito rigoroso nas suasanálises.  Às vezes, entrava em choque,eu também pertencia a essa comissão,havia choques, porque ele era muitoduro nas suas posições. Henrique Guerra referiu ainda aojornal Cultura que a obra Feiras e Pre-sídios, de EF, foi publicada em partena revista Cultura, mas ele escreveuoutros ensaios. Sobre o teor dessa produção literá-ria, diz o Professor Francisco Soares,no seu artigo “Eugénio Ferreira, litera-tura e marxismo em Angola”, publica-do no Novo Jornal em 15 de Junho, que“entre nós, o neo-realismo começou olongo mandato em 1949, justamentepela mão de Eugénio Ferreira. Ao lon-go de muitos anos, ele manteve a suadoutrinação, através de livros hojequase esquecidos mas claros e escla-recedores, como A Crítica Neo-Realis-ta, completada com o póstumo Afolha-mentos sem Pousio.”Mais adiante, diz F. Soares escreveno seu artigo que “pegando nessa re-vista (Cultura), Eugénio Ferreira con-seguiu reunir um bom sector da socie-dade colonial dedicada às “letras”, ins-truindo uns, aproveitando outros,conforme o grau de consciencializa-ção e de força de vontade que pos-suíam. Mas não se contentou com reu-nir os colonos progressistas trazendo-os para o lado da independência e darevolução; juntou-lhes, o que é maisimportante ainda, jovens angolanosque foi doutrinando, a quem foi falan-do em marxismo, apoiando no conhe-cimento e compreensão do que issofosse. De maneira que, em Janeiro de1949 é dada a “chamada” para a litera-tura de combate, nacionalista e neo-realista, à qual se juntaria mais tarde acomponente negritudinista. Ao fazê-lo, reuniu uma futura nação, contri-buiu para que ela encontrasse um ru-mo e deu o tiro de partida. Entre essesjovens de que falo estavam AgostinhoNeto, Viriato da Cruz, Mário AlcântaraMonteiro, António Jacinto, Mauríciode Almeida Gomes e outros que “res-ponderam à chamada”, como escreveMário Alcântara Monteiro, se não meengano, no primeiro número dessanova fase da revista Cultura. Ao fazê-lo, dava também começo à intensa re-lação da nossa literatura com a filoso-fia e a ideologia marxistas.”Voltando à nossa conversa de va-randa com Henrique Guerra, disse-nos este que Eugénio Ferreira tam-bém foi director do Cine Clube de

Luanda que fez a projecção de vá-rios filmes do realismo italiano eque fugiam um bocado do padrãoque corria nos cinemas comerciais.Foi também presidente do RotaryClube, ao qual imprimiu uma certadinâmica, dando-lhe um caráctermais filantrópico, mais voltado parao auxílio às populações mais desfa-vorecidas em vez de ficar só pela di-versão da elite, concluiu.
JUÍZ MUITO FIRMETambém fomos ali ao sétimo andardo edifício que está frente ao shop-ping Kinaxixi em construção falarcom outra das palestrantes no Ca-mões: a jurista Paulete Lopes, paraquem a homenagem foi um encontrode amigos e falou da experiência devida que teve com o homenageado. Anossa entrevistada disse que “depoisda independência, havia muito pou-cos juristas. Aliás, havia muito poucode tudo.  E era preciso renovar umasérie de leis. A certa altura, foi decidi-do criar um grupo técnico para fazer onovo Código da Família, visto que eraali onde as desigualdades de trata-mento e soluções legais, relativamen-te às crianças nascidas fora do casa-mento eram mais chocantes.Para isso, foi criado um grupo, cons-tituído por sete operadores de direito,4 eram mulheres e 3 homens, coorde-nado pela camarada Rodeth Gil, mem-bro do CC do MPLA. E, à medida que ía-mos avançando nestes termos que têma ver com a igualdade entre o homem ea mulher, que era uma consequêncialógica da igualdade consagrada a nívelda Lei Fundamental, notamos que oshomens do nosso grupo iam desertan-do. E, de facto. No fim só ficou o Dr. Eu-génio Ferreira connosco. Uma das pes-soas que integrava esse grupo era aDra. Medina. Quando nós começamosa radicalizar posições para consagraras consequências da igualdade penal,os homens foram desertando, mas oDr. Eugénio Ferreira sempre foi muitofirme, recorda, com agradável nostal-gia, a Dra. Paulete Lopes. A jurista recorda: “fui estudar pa-ra Portugal, porque em Angola nãohavia Direito e só regressei a Luan-da em 1974, uns meses antes da in-dependência. Foi nessa altura queconheci o Dr. Eugénio Ferreira, nu-ma estrutura de quadros que oMPLA tinha, que era o DRN – Depar-

tamento de Reconstrução Nacional eque englobava todos os quadros. Poroutro lado, o Dr. Eugénio Ferreira es-tava ligado ao Ministério da Justiça.Foi juíz. E eu também trabalhei noministério da Justiça. Naquela altu-ra, não tínhamos experiência, nãosabíamos nada, andávamos semprea pedir aos poucos mais velhos quehaviam ficado para nos ensinar, Dra.Medina, Dr. Grandão Ramos, Dr. Eu-génio Ferreira, que tinha imensasimpatia para nos atender e semprecom imensa paciência para nos ex-plicar e tirar dúvidas.” Paulete Lopes descreve uma via-gem que fez com EF a Malta, para umareunião de juristas democratas. “Foiuma viagem muito engraçada, ondeconhecemos outras facetas do Dr. Eu-génio Ferreira, tivemos um convíviomuito próximo. Naquela altura, vivía-mos todos numa grande euforia a ní-vel mundial, nós, os países do TerceiroMundo – o Vietname tinha derrotadoos EUA, a maior parte da África estava

liberta, nós tínhamos ascendido à in-dependência – nessa altura, acreditá-vamos que íamos ter uma Nova OrdemEconómica Internacional e havia umgrande debate ideológico em todos osfóruns internacionais. A certa altura,estava nessa conferência de Malta umdelegado de Cuba. Estava a falar imen-so. E foi sendo avisado pelo presidenteda mesa que não podia continuar, maso Dr. Eugénio Ferreira estava super in-teressado na palavra do cubano. A cer-ta altura – o delegado cubano não pa-rava mesmo – foi-lhe cortada a pala-vra. EF ficou irritadíssimo, disse quenão ia participar em mais nenhumasessão, porque o único delegado queestava a dizer coisas interessantes ti-nha sido mandado calar”, concluiu anossa entrevistada.

Francisco Soares.  Foto Novo Jornal ( Mutamba)

“Feiras e Presídios”,  de Eugénio Ferreira

O escritor Henrique Guerra Dra. Paulette Lopes



JOSÉ LUÍS MENDONÇA|Passados tantos anos, ao publicarum livro com as cartas da sua juventu-de endereçadas a Agostinho Neto, queemoções é que sente? Foi esta a per-gunta que colocámos à autora de “Car-tas de Maria Eugénia a Agostinho Ne-to”, na sua casa temporária, ali no Mi-ramar junto ao largo de Ambuíla, pormau sinal dos tempos abandonado àsua sorte, cheio de capim e de lixo, eonde um grupo de meninos e maninasbrincava, mesmo assim.“Ao reler estas cartas fico franca-

mente emocionada e acho que, se fos-se hoje, não teria a coragem que tivenaquela altura. Porque foram muitosacontecimentos, muita coisa se pas-sou e eu acho que, naquela altura, omeu coração estava muito puro, tinhauma grande religiosidade, tinha deajudar os outros. Agora estou na posi-ção de leitora das minhas cartas e ve-jo-me noutra personagem”, disse-nosMaria Eugénia, sentada à secretáriado seu gabinete de escritora, no anexorepleto de livros e papelada diversa.Fernando Pessoa escreveu um poe-ma em que explica que “todas as car-tas de amor são ridículas”. Mas, nestasepístolas, diz-nos Maria Eugénia que“nem tanto, porque estas minhas car-tas são umas cartas que mais parecemde amigo, do que propriamente de na-morados, quer dizer, não há ali jurasde amor. Estas cartas iam parar àsmãos da polícia, antes de chegarem  àmão do meu marido”, explica. Foramescritas quando ele esteve preso doisanos e tal no Porto com mais cinquen-ta e tal jovens do MUD Juvenil. A. Netorepresentava as colónias portuguesasno MUD Juvenil.”O amor entre os jovens daquelaépoca – meados do século XX – era di-ferente do de hoje?, quisemos saber.Maria Eugénia é peremptória: “O Mundo mudou. Naquelas altura,o amor era mais platónico.  Hoje, oamor é mais sexo. E, então, às vezes dá,outras vezes não dá. Acho que o amorplatónico é muito bonito, tem muitode idealismo, enfim, era mais bonitodo que hoje, embora também haverá,agora, pessoas com certos princípios e

se comportem como algumas pessoasdo antigamente. E também, naquelaaltura, não quer dizer que fomos todossantos… mas havia outro comporta-mento mais generalizado no sentidoda honestidade…”
JANELA PARA O MUNDOO livro, lançado no passado dia 9 deJunho, no Memorial Agostinho Neto,foi apresentado por Alexandra de Vic-tória Pereira Simeão que começariapor dizer que as cartas representam“uma mais valia para todos os estudio-sos que pretendam perceber os basti-dores da política colonial dos anos 50e 60 do século XX, constituindo-se nu-ma fonte preciosa, por se tratar de umrelato na primeira pessoa. Este é umaspecto fundamental para a com-preensão de quem somos e de onde vi-mos, pois sem fontes genuínas a histó-ria dos povos e dos países acaba porser desvirtuada e acomodada de acor-do com os mais perversos interesses,desrespeitando, desde logo, o rigorexigido pela verdade histórica.”Alexandra Simeão acrescentou que“estas cartas foram escritas num tempode adiamento de todos os sonhos dejustiça, de inclusão e de igualdade. Tem-po em que pensar de forma diferenteera sinónimo de todo o tipo de atrocida-de, da perda do chão pátrio, dos laços fa-miliares e de amizade pelas prisõesconstantes e deportações sem dó. (…) Devo reconhecer que sem esta jane-la para o mundo, os dias do jovemAgostinho Neto, nas cadeias por ondepassou, teriam sido muito mais áspe-ros. O amor dá asas e na troca das pa-lavras quem está longe sente-se pre-sente em todos os sentidos. E acredi-to que esta foi uma das mais impor-tantes âncoras, capaz de reconhecerque só o tempo e o conforto oferecidocom estima, de forma maternal e semqualquer tipo de juízo próprio dequem enfrenta, pelos outros, todas asadversidades com coragem como ofez Maria Eugénia. (…)
“TUA PARA SEMPRE”A presença de Maria Eugénia foicrucial na formação de Agostinho Ne-to, na sua estabilidade emocional, nagestão da insuficiência e na manuten-ção da relação.(…) Na solitária a maiorparte do tempo, os livros conquistamtodo o espaço. Em resposta a uma car-ta de Maria Eugénia, enviada a 12 deJunho de 1957 em que lhe falava da im-possibilidade de ter conseguido enviaralguns livros pedidos, Neto responde:“como não tenho com quem conversar,preciso imenso de leitura que não sejaa de livros de estudo”. (…) Depois deum ano e meio sem julgamento que feznascer a “certeza na justeza dos seusactos” como ele próprio escreveu, ascartas trocadas eram o único escapeque permitia que os dias se arrastas-

sem mais depressa na esperança dodia da entrega da próxima carta. Daí aimportância das mesmas. (…)Foi sem dúvida um tempo de ampa-ro, um tempo em que todas as inquie-tações se colocavam e todas as respos-tas tardavam. Os diferentes cenáriosdo destino das missivas, Caxias, Porto,Cabo-Verde, entre contactos com Ad-vogado e com o Ministério do Ultra-mar tentando demonstrar a urgênciade salvar uma vida, o cuidado constan-te para não se perderem privilégios nacerteza da bravura canina da PIDE e dadesproporcionalidade da defesa emtodos os sentidos, sem nunca perder osentido de humor, Maria Eugénia con-segue criar alguma sensação de nor-malidade... (…)Nas cartas que hoje são aqui apre-sentadas somos testemunhas do im-pulso, a antecâmara de decisões queembora cientes de todas as conse-quências não se tornaram estéreis. (…)O papel de Maria Eugénia será sem-pre exaltado quando se olhar para estetempo e para qualquer biografia queseja feita ao Dr. António Agostinho Ne-to. E o facto de estarmos aqui hoje reu-nidos a olhar para estas cartas que re-velam um íntimo devassado pela cen-sura, que não permitia ir mais longe naentrega e na partilha são prova de quea promessa reiterada ao seu noivo edepois ao seu esposo, repetida namaioria das despedidas ... “Tua paraSempre” ... foi definitivamente cum-prida por Maria Eugénia Neto.” 

Cartas de Maria Eugénia a Agostinho Neto
UMA JANELA ABERTA PARA O MUNDO
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Maria Eugénia e Agostinho Neto na juventude Maria Eugénia Neto, hoje



2- Com a proliferação dos Movi-mentos Literários (?), nasce, na insti-tuição ‘‘Literatura Angolana’’, duas ge-rações que, pese embora contemporâ-neas, evoluem em campos diferentes:a) Há uma geração, muito preocu-pada com propósitos sociais. Sua fina-lidade é a socialização através de reali-zações de actividades culturais, nasquais a arte da declamação ocupa lu-gar de relevo. Em vista disso, a suapoesia é discursiva, há pouca maxi-mização do conteúdo estético e, frutodestas características, designamo-lapor «Geração do Palco», em que sepode vislumbrar diversos Movimen-tos ou Grupos Culturais, espalhadosum pouco por todo o país. Uma gera-ção, muito atraída pelos holofotes,disponibilizados pelos Órgãos de Di-fusão Massiva; uma geração com umaforma de actuação, muito semelhantea dos músicos.  b) Há uma outra geração, a «Silen-ciada», condicionada pelos diferentescontextos que o país enfrenta, repre-sentada por poetas isolados e, funda-mentalmente, pelo Movimento Litte-ragris. Tem um propósito artístico ex-plícito. Uma geração mais preocupadacom o labor estético e com o porvirqualitativo da literatura angolana que,apesar de reconhecer o valor artísticodas gerações anteriores (50, 60, 7080), procura agir à margem dessas,num puro acto de subversão estética.Estão confinados em zonas periféri-cas, com uma redutora capacidadeeconómica, que os obriga a publicar ti-midamente os seus manifestos. É importante referir que, não fomosmovidos por qualquer forma de pre-conceito, relativamente à bipartiçãode gerações que ousamos apresentar.Tivemos em conta os conceitos de«Geração» apresentados por Aguiar eSilva em «Teoria da Literatura» e Car-los Reis em «O Conhecimento da Lite-ratura». Ademais, «Não basta nascernuma determinada faixa de datas parase pertencer à mesma geração cultu-ral, visto que a não-contemporaneida-de dos contemporâneos, constitui umfenómeno normal e inevitável emqualquer sociedade.» [Aguiar E Silva,

1983] Se cada grupo, ou MovimentoLiterário defende uma ideo-estéticadiferente, logo não pertencemos amesma geração por foça dessa hete-rogeneidade.Com o advento da paz militar emAngola, a instituição Literatura Ango-lana vive o seu tempo de fartura, no to-cante ao número de publicações. To-davia, essa fartura não constitui a pro-va de que o navio dos artistas das le-tras segue a um bom porto, na medidaem que, hoje, se tivermos em conta ametáfora da agulha no deserto, encon-trar um livro com qualidade acima damédia, seria como que procurar poruma agulha por entre as areias do de-serto do Namibe.3- A expressão “Poesia Falada” é co-mummente apresentada, por muitostécnicos da tradução, como o materiallinguístico português equivalente aexpressão anglófona “Spoken Word”. O título por nós apresentado pare-ce, implicitamente, contrastar com taltradução e há alguma razão de ser: OSpoken Word assume característicaspróprias que o distingue da poesiaconvencional; ademais, a febre da de-clamação trouxe alterações significa-tivas em grande parte da nova produ-ção poética angolana, apresentandoalguma similaridade com o SpokenWord, surgindo assim o que designa-mos também por “Poesia Dita”. Ou-trossim, o Spoken Word é uma ex-pressão genérica proveniente dacultura Hip Hop que engloba textosnarrativos, textos líricos e, commaior incidência, textos híbridos.Em vista disso, não nos é convenien-te admitir a expressão “Poesia Dita”como o equivalente linguístico por-tuguês assertivo da expressão an-glófona “Spoken Word”.Se estabelecêssemos uma relaçãode hierarquia entre a expressão “Spo-ken Word” e a expressão “Poesia Dita”poder-se-ia inverter o título desse ca-pítulo para «Do Conceito de Poesia Di-ta ao Spoken Word» e não se constitui-ria escândalo nenhum, na medida emque se sabe, que a prática de se dizerhistórias e poemas ao público, em to-do o mundo, é tão antiga e, provavel-

DO SPOKEN WORD 
AO CONCEITO DE POESIA DITA

DA POESIA DITA À POESIA IN STRICTU SENSU

1- O presente artigo propõe uma reflexão profunda sobre o estado actual da novíssima poesia angolana, representa-
da por duas gerações que, apesar de coevas, caminham em sentido oposto. Ao longo da nossa abordagem, procura-
mos abordar com maior incidência a influência do Spoken Word em grande parte da nova produção literária, da qual re-
sulta a «Poesia Dita» e, por fim, apresentámos os traços comuns e os traços distintivos entre os fazedores da poesia di-
ta e os fazedores da poesia in strictu sensu, atendo-nos sempre aos novíssimos. 

No Princípio era o Verbo (Voz),
e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus 

S. João – 1:1
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mente, anterior à própria escrita, aopasso que o Spoken Word é uma mo-dalidade artística mais recente, surgi-da nos finais do século XX.Em Angola, antes mesmo de existira escrita, já existia a arte literária, re-presentada sob o signo de Oratura.Segundo informa Carlos Everdosa,em “Roteiro da Literatura Angolana”,a poesia revestia a forma de canto, osversos eram brancos (sem rima) eabundavam figuras que colocam emevidência o estrato fónico (aliteraçãoe o paralelismo).O Spoken Word é a expressão artísti-ca em que uma poesia, ou história éapresentada por um artista ao públicopor via da oralidade. Tal como a decla-mação de poesia, pode ser acompanha-do de fundo musical acústico (guitarra,batuque, kisanji) ou electrónico, comgestos, tons de voz e expressões faciaisdiferentes, segundo cada performance.É uma forma de expressão artísticabastante mediática que vai ganhandoao longo dos anos simpatia em quasetodo planeta. É uma arte de contacto di-recto com a audiência, com temas deinteresse geral e actual, com uma lin-guagem coloquial, mantendo laços deafinidade não só com a música rap (emtermos de performance - os gestos) co-mo também com a tradição oral (as his-tórias), Com o teatro (monólogo e apar-tes) e ainda no campo da música com ojazz, o blues e a folk music.O sintagma spoken word está intrin-secamente relacionado com diferentesrealidades artísticas, como o da poesiabeatnik, dos movimentos afro-ameri-canos e seus discursos políticos, do hiphop, e o das performances literáriascontemporâneas.  Começou a ser usa-do no começo do século XX nos Esta-dos Unidos e se referia a textos grava-dos e difundidos por via da rádio e foimuito difundido nos anos 90 com osurgimento dos slams.O Spoken Word nasce, nos finais dadécada de 60, antes mesmo da defini-ção do Hip Hop como uma cultura au-tónoma, surgindo como uma das for-mas de resposta às más condições devida, ao preconceito racial e à barbari-dade com que os negros e os latinossão submetidos em seus guetos. Em 1970 é lançado o primeiro CDde Spoken Word pela banda norteamericana Last Poet, tratando o temada Negritude em cima de tamboresafricanos, cá entre nós, o vulgo Batu-que. Por razões mais que plausíveis, oálbum dos Last Poet, ao que se sabe,apresenta-se como um dos primeirosCDs de toda a cultura Hip Hop: é que abanda nasce em Bronx, berço da cultu-ra Hip Hop e não a placenta.Em 1986, nasce, em Chicago, o SlamPoetry, batalha de Spoken Word, orga-nizada pelo operário e poeta MarkKelly Smith em clubes e escolas de seubairro, sendo o Green Mill Jazz Club,um bar situado na vizinhança de clas-se trabalhadora branca no norte deChicago, nos Estados Unidos, o berçodesses eventos. Os artistas apresen-tam suas obras e as melhores são es-colhidas pelo público. Cada vez mais,pessoas são atraídas para as competi-

ções e a prática se espalha por toda aextensão territorial norte-americana,culminando, em 1990, com primeiroNational Poetry Slam. O slam estende-se para outros países e em 2002 reali-za-se o primeiro campeonato interna-cional, em Roma. No entanto, hoje, éem Paris onde se realiza a maior eprincipal competição internacional deSpoken Word designada por Coupe duMonde de Poesie Slam.Ninguém nega que a história da cul-tura Hip Hop nos remete para o conti-nente berço. Por esse motivo, há pou-co de novidade no Spoken word. EmÁfrica, particularmente em Angola, osmarimbeiros dizem as suas históriasao som da marimba, os recitais depoesia são anteriores aos Slams. Emvista disso, podemos afirmar, catego-ricamente, que a arte de se dizerobras volta a sua base com a designa-ção de Spoken Word, em razão, para-fraseando Neto, das outras Áfricas es-palhadas pelo mundo. O Spoken Word, como afirmamosmais acima, é uma modalidade artísti-ca que encerra o lírico, o narrativo e al-guma dramatização no acto da perfor-mance. A história e a poesia são ditas,partindo sempre de um texto escrito,todavia. Portanto, o Spoken Word po-de, na verdade deve, ser consideradoLITERATURA, na medida em que, estelexema apresenta-se também como si-nónimo da expressão Arte Verbal. Ade-mais, toda a obra escrita, é indubitavel-mente, uma representação gráfica deum pensamento. Opusemo-nos, cate-goricamente, ao conceito apresentadopor Albert B. Lord no seu artigo OralPoetry, no qual define por Poesia Oral«a poesia composta durante uma per-formance oral por pessoas, ou povosque não sabem ler, nem escrever, ex-cluindo a poesia escrita para ser dita.Mas seria uma Literatura Marginal (?),pelo simples facto de encerrar os mo-dos literários à margem da praxis lite-rária como que uma outra forma de ar-te. É uma literatura de motivação oralque nos pode levantar as questões an-tigas da oratura vs literatura. 4- Das poucas informações que noschegaram, através da pesquisa decampo, em Angola, o Spoken Word équase uma realidade nova e convivecom a poesia in strictu sensu desde2004.Por “Microfone Aberto” ficou oregisto nominal de um programa lúdi-co que contemplava trova, poesia eSpoken Word.O primeiro espaço deactividade tido como convencional,estava situado na zona do Palácio Pre-sidencial, seguiu-se o Celamar, DocasOito e, por último, o afamado EspaçoBahia, sempre organizado pelo Raperangolano e Slammer, Lukeny BambaFortunato. Hoje são vários os espaçosde realização: O Movimento CulturalLev’Arte, nascido da ruptura entre osmembros do movimento Artes ao Vi-vo, realiza aos segundos sábados decada mês o evento Poesia à Volta daFogueira, no qual os poetas-declama-dores e os Slammeres se exibem comalguma frequência. Eventos dessa na-tureza realizam-se hoje, com algumaassiduidade, um pouco por todo o

país. Aqui destacar a importância doMovimento Lev’Arte no conseguimen-to desse feito. O primeiro festival deSpoken Word realizou-se no dia 27 deAgosto de 2013 no Espaço Bahia.A coabitação dos Slammeres e dospoetas-declamadores gera algumaconfusão. Por um lado, há os que se di-zem ser Slammers, e declamam poesiaStrictu sensu; por outro, há os que sedizem ser poetas, declamam textosque tendem a ser Spoken Word.  5- O texto que se segue é da autoriado slammer levarteano António Pa-ciência, participou do segundo concur-so de Slam, tendo ficado na segundaposição. É Spoken Word, com o condãode ser interventivo, no qual o Slammerdenuncia, ataca, com uma linguagemcoloquial, sem preocupação com asnormas ortográfico-gramaticais, por-que, na verdade, no Spoken Word, con-ta mais a performance. Além disso, aoralidade é menos cuidadosa que a es-crita. É de facto um texto preparadopara ser dito. Queremos dizer, efectiva-mente, que não houve maldade nenhu-ma ao não corrigirmos o texto. Em nos-so ver, perder-se-iam marcas impor-tantes do autor. Queríamos, na verda-de, mostrar a essência, as marcas daoralidade, presentes no texto.  «Se não fosse por ela eu não perde-ria meu tempo para falar sobre isso.Contigo eu confesso que esqueço queestá crise ñ tem saída e se tiver estábem guardada no cafócolo de um cofresobre a protecção da passeword da re-tina de um Santo. Vem me dar um beijomeu amor tão chuculentado, picolascapaz de me fazer compreender queum homem com fome nunca tem vai-dade mas é aí que a necessidade falamais alto do que a moral desculpa-meamor por ñ te levar na marginal é queeu sinto que aquele asfalto não é meupor direito Diz a eles para ñ pergunta-rem a mim mas sim à quem tenta do-mesticar o vento em nome da arte me-tendo a palavra liberdade num qua-

drado perfeito transformando-nos emtodos iguais seres artificiais paralela-mente uniforme com sentimento deplástico. Atenção e mesmo que fossemdescendentes dê algum espermato-zóide do poeta maior lembrem-se deque ninguém é melhor do que nin-guém e que ser diferente ñ é crime ocrime é matarem alguém por ser dife-rente até porque viemos todos aomundo pelas mesma via pois emborauns pelo corte de uma lâmina em algu-ma barriga e outros pela contracçãomuscular da força de uma vagina porisso ninguém tem o direito de se com-portar como se fosse fezes porque ho-mem algum neste mundo foi espremi-do pelo rabo vem me dar um beijo meuqueria eu também te dar um beijo tãoazul iguaizinhos as cores quentes doTalatona mas infelizmente no meubairro ñ tem contentores talvez porisso é que eu nunca te ofereci floresporque no bairro não tem contento-res é impossível criar jardins por ci-ma do lixo lixo self lixo esse problemañ se resolverá com beijos e abraçosem pleno século XXI já é altura dedesformatarem o povo da ideia deque todo gato preto é feiticeiro» - An-tónio Paciência , poeta e Slammer doMovimento Lev’Arte.6- A arte da declamação propaga-serapidamente, a Audio-poesia passa aser a primeira opção para grande par-te da nova vaga de poetas. FreedonliKamolakamwe, com os seus Cds depoesias, transforma-se no maior fenó-meno literário, após o brigadismo lite-rário, inspirando centenas de jovens acompor para declamação. Os textospoéticos passam a ser motivados pelaoralidade. Esta realidade, dura para osconservadores, traz a figura a institui-ção Poeta-declamador. Certamente, oleitor perguntar-se-á o que é, na ver-dade, um Poeta-declamador? Que mo-tivações teóricas levar-nos-á a tal con-clusão? A nosso ver, evitando outrosprocedimentos de retóricas, com o in-
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tuito de alargar o texto, não será o Poe-ta-declamador aquele que pensa otexto imaginando-se em palco? Conse-quentemente, o seu texto apresentar-se-á com marcas profundas da orali-dade, um alargamento textual propo-sitado, em razão do tempo, e por vezescom um conteúdo prosaico. Então!Não será poesia o texto de um Poeta-declamador? A oralidade não consti-tui uma marca na poesia tradicionalangolana e africana em geral? Até queponto o conteúdo narrativo anula o li-rismo encerrado em um poema, redu-zindo até ao grau zero a poesia conti-da? Ou estaremos diante de um novofazer criação? É importante referir que, bem antesde Fredolim, já o Poeta, Crítico Literá-rio e precursor da Audio-poesia emAngola, Lopito Feijó, publicou, em1996, uma obra discográfica, intitula-

da «A Idade de Cristo», voltando a pu-blicar, em Setembro de 2013, tambémobra discográfica, Auto Grafia, ‘‘em ra-zão’’ dos seus cinquenta anos.  7- Quer o Spoken Word, quer a poe-sia dita, são formas artística que têm oseu valor quando performada. Pois,quando apresentadas em livros, todaempatia se perde pela pouca valoriza-ção do conteúdo estético que os seuscultores imprimem sobre as obras nodecurso da sua produção.Mediante os factos expostos, é im-portante referir, que nem todos se afir-mam como Poeta-declamador. Por umlado, há os que se querem legitimarapenas como poetas e evitam o discur-so da palavra dita; por outro, há os quese vão afirmando como declamadorese poetas e os seus textos encerram ascaracterísticas apresentadas relativa-mente do Poeta-declamador.

(Helder Simbad é membro do Movimen-
to Litteragris, Arte e Investigação
4º ano do Curso de Línguas, Tradução e

Administração – UCAN)
__________________
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LUÍS ROSA LOPES 
APRESENTA 

FORÇAS DA MINHA LAVRA 

QUE(M) AJUDA?

nas mãos
daquela criança

a fome tornou-se estática
e ajudou a morte a vencer.

L. Rosa Lopes Luís Rosa Lopes fez sair, no pretéri-to dia…, na sede da UEA, mais umaobra poética Forças da Minha Lavraque Francisco Soares, o apresentador,disse no seu sítio da internet, “a ruga ea mão”, que lhe suscita “reflexões acer-ca de um momento crucial e ténue dahistória da literatura angolana.Luís Rosa Lopes nasceu em 1954 emLuanda. Os poetas que nasceram porestes anos podem-se dividir em doisgrupos: os de transição entre a poesiamilitante e a poesia dos anos 80 e osiniciadores da poesia dos anos 80. (…)O que faz Luís Rosa Lopes, com es-tas Forças da Minha Lavra, é trazeralguma coisa do que antes dele secultivou e juntá-la com o que depoisfoi sentido, sugerido e representadopelos mais próximos em idade. Deuma forma própria, naturalmente,personalizada, o que é fácil de vercomparando-o.Se o compararmos com Paula Tava-res, para além da recorrência de tópi-

cos ligados ao amor, trabalhados deforma livre – que é de resto comum atoda a geração – há sobretudo con-trastes. A lírica de Paula Tavares fazuma transição, não entre o ‘cantalu-tismo’ e os anos 80, mas entre poetascomo Ruy Duarte de Carvalho e os jo-vens revelados ao longo dos anos 80.A ruralidade na sua lírica é pessoal eantropológica, para além de estrutu-rante. Rosa Lopes parte diretamenteda lírica de combate para essa transi-ção rumo aos anos 80. A ruralidadena sua lírica, tipicamente urbana eluandense, funciona como adstratointermitente e fragmentado.A comparação com Ulcerado demíngua luz, de Eduardo Bonavena, fazmais sentido aqui. (…) Mantendo ascaracterísticas comuns à poesia dosanos 80, articuladas com intertextua-lizações críticas e corrosivas (“osolhos masturbam secos”), ele vaiconstruindo uma proposta poéticanova mas, em muito, condicionada pe-la paixão política e pela postura parti-dária de oposição ao novo regime. Ro-sa Lopes faz simplesmente o prolon-gamento da poesia política anterior e,quando mistura esse tipo de discursocom novas modalidades líricas, é paraexplorar jogos de sons, associação en-tre verbo e visualidade, variações lexi-cais e homofonias.Na medida em que prolonga, puxapara os anos 80 o discurso poético-polí-tico do ‘cantalutismo’ ele pode compa-rar-se com a lírica inicial de Carlos Fer-reira (Cassé), o prefaciador deste livro,no qual realça a maturidade e a maiorautenticidade, “despindo-se de algunsformalismos anteriores e entendendo[…] que ele é o que tem de ser”. (…)
Forças da Minha Lavra é um títulocom antecedência em, que me lembre,Oras em Eras de Ira e Amor. O quasehomónimo («A força da lavra», p. 26) éum bom exemplo do que ficou, na poe-sia de Rosa Lopes, da lírica de combate.

Além do que ficou e além dos jogos depalavras e de sons, há no entanto a evo-lução do poeta no sentido de uma cadavez mais intensa ligação entre a repre-sentação ou sugestão verbal e a visual.” 
Luis R. Lopes



Designo (por uma mera questão
de compreensão geográfica) por "po-
vo Kibala" aquele que habita a região
sul e central da província do Kwanza-
Sul, não tendo tal designação conota-
ção  político-administrativa.Debruço-me sobre o nome da línguados Kibala, ou seja a língua que se falana região sul e central  do Kwanza-Sul,cujo fundo lexical mais se aproxima aogrupo etnolinguístico Ambundu.A presente apresentação tem comoobjectivo suscitar debate e tentar com-provar a pertença ao tronco Kimbunduda variante linguística que se fala naKibala, Hebo, Kilenda, Lubolu, Mbwim(Amboim), Waku e outras parcelas. Vi-sa ainda buscar os contra-argumentosdos adeptos de uma suposta línguangoya atribuída aos povos dos territó-rios acima enumerados. Nasci na fronteira entre Libolo e Ki-bala, nas margens do rio Longa. En-quanto garoto, ouvi sempre de minhamãe, meus avós e demais membros dacomunidade que a expressão ngoya sereferia a indivíduos sem educação,sem maneiras, sem asseio, ou seja,uma expressão que caracteriza o indi-viduo fora do padrão de convivênciacomunitária.Ouvi também por parte de aldeõesoriundos do planalto e que trabalha-vam nas fazendas de café, lá no Libolo,a mesma expressão ngoya caracteri-zando-nos sempre que fosse em ter-mos depreciativos. Quando alguém fi-zesse algo incomum era tido comongoya. Mesmo nas brincadeiras "estú-pidas", na escola, era assim que os fi-lhos dos oriundos do planalto (ovim-bundu) nos tratavam.vakwa nano (equivalente à expres-são "os de cima" ou os do norte) é ou-

tra expressão com que os povos pla-nálticos se referem aos seus vizinhos eascendentes Kibala.Fruto destas experiências, soubesempre que ser ngoya era estar “forada lei” e que a expressão em si estavacarregada de sentido pejorativo. János dias da minha mocidade, e emLuanda, comecei a ouvir a nova versãodo termo designando a língua que sefala na região central do Kwanza-Sul,ou seja na Kibala.Daí que carrego comigo a dúvida epretensão de debater e esclarecer se, naverdade, ngoya é a designação da línguados povos centrais do Kwanza-Sul.Partindo do princípio de que os Am-bundu falam Kimbundu (sendo evi-dente a origem ambundo dos povosque habitam a região supra citada); osOvimbundu falam Umbundu, os Por-tugueses glosam Português e assimadiante, conservando-se (na maioriados casos) a semelhança entre o topo-nímico e o gentílico, por que razão ha-veria tanta diferença entre a designa-ção do povo Kibala e a sua língua (nocaso povo Kibala, língua ngoya)?A meu ver, seria mais razoável que,na tentativa de atribuir uma línguadistinta do Kimbundu, Kibala ou ter-mo parecido fosse a língua dos povosda Kibala tal qual Ngangela é línguadesse mesmo povo. Gabriel Vinte e Cinco na sua obra “OsKibala” faz uma abordagem sobre aorigem Ambundu dos Kibala atravésdas migrações seculares do norte/nor-deste para Centro/Sul, e diz ainda nãoter encontrado ao longo das suas pes-quisas no terreno (motherland) ne-nhuma relação entre a expressãongoya e a língua dos povos Kibala.Falam ainda, Vinte e Cinco e Moisés

Malumbu (2005), este último na suaobra “Os Ovimbundu do Planalto Cen-tral de Angola”, sobre a descendência Ki-bala dos povos Mbalundu e Ndulu (Bai-lundo e Andulo) importantes reinos pla-nálticos, sem que haja na sua narrativaalguma referência a um suposto povongoya como também refuta, inclusive, aexistência de povos Jaga na história deAngola (Malumbo 2005, p.123).A ausência de referência a um su-posto povo ngoya ou uma suposta lín-gua assim designada leva à terra argu-mentos simplórios que associem a ex-pressão depreciativa ngoya à designa-ção da língua dos povos Kibala (regiãosul e central do Kwanza-Sul).Tudo quanto pude investigar, ngoyaé um termo difundido, e de forma pro-fusa, pela Rádio VORGAN, primeira es-tação a criar um programa na línguaque se fala na região a que temos vin-do a fazer menção, designando-o, ameu ver erradamente por “Programaem língua ngoya”.A partir de 2007, o canal Ngola Yetoda RNA criou igualmente um progra-ma verbalizado no mesmo idioma aque também designou por“Programaem ngoya”.Creio que nenhum estudo aprofun-dado terá sido feito no terreno por es-sas duas estações radiofónicas para secertificar da verdadeira designaçãodeste instrumento de comunicação,levando-nos quase a tomar tal expres-são como se de real se tratasse e co-mummente aceite.Se as iniciativas das Rádios citadastiveram e têm o seu mérito, pela reva-lorização da língua, permitindo a mul-tiplicação de falantes e uma maior re-flexão e estudos sobre a mesma, urgetambém necessário definir, e de forma

acabada, a verdadeira designação dalíngua que se fala na região Central doKwanza-Sul, uma missão a que somostodos chamados. Para procurar elucidar essa ques-tão, servi-me da pergunta: Eye oji lyahiwondola? (que língua falas)? Questãocolocada a 60 inquiridos, em Luanda,Kibala e Libolo (margem do rio Longa).A minha amostra foi repartida emdois grupos de 30 (mais de 50 anos emenos de 40 anos), tendo resultadonas seguintes respostas:(i) os maiores de 50 anos, 48 res-ponderam: - Eme Kimbundu ngondo-la; kimbundu kyepala ngondola (eu fa-lo Kimbundu; falo kimbundu da Kiba-la). Uma manteve a dúvida se era Kim-bundu da Kibala ou ngoya (“umbakimbundu o ngoya”e outro disse res-pondeu “ngoya”.(ii) dos inquiridos em Luanda e Kwan-za-Sul, com menos de 40 anos (14-40),16 responderam: “Kimbundu ngondola;Kimbundu kyetu kyepala” (falo kimbun-du, o nosso kimbundu de Kibala);(iii) outros 09 responderam: “Emengoya ngondola” (falo ngoya).(iv) cinco disseram: “Eme umbá.Umbá ngoya ó kipala!” (eu não sei se éngoya ou kibala). Notei que as respostas ambi-guas/duvidosas resultaram, a meuver, do facto de nos últimos temposse ter “publicitado”, sobretudo, pelasrádios VORGAN e NGOLA YETO, que“a língua falada pelos ambundu doKwanza-sul é ngoya”, o que contrariaos factos históricos e vivenciais. 
Kimbundu ou ngoya? Eis a questão!

14 Nov. 2007

A LÍNGUA DOS KIBALA
KIMBUNDU OU NGOYA?
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MATADI MAKOLA  |

A rua é coberta de areia e rodea-
da de casas velhas e descoloridas.
Fica na parte suburbana do Cazen-
ga, que habituamos a chamar de
Rua do IFA, ou, para sermos mais
exactos, junto ao mercado Asabran-
ca. Ali respira-se Arte pura, quando
se entra ao ANIMART, o Centro Ar-
tístico do Cazenga. Neste mês em
que se comemora o Dia da Criança
Africana, colhemos lá a boa nova de
que o teatro infanto-juvenil vai ga-
nhar ainda neste ano um festival in-
ternacional, como garante o direc-
tor Orlando Domingos, a quem
também pesa a responsabilidade
da XI edição do FESTECA, traçado
para decorrer de 8 a 16 de Julho
com a pretensão de prestar home-
nagem a  David Caracol, Conceição
Diamante, Ombaka Teatro de Ben-
guela, Kangombe e Rogério de Car-
valho. Entre as novidades que aqui
passamos, Orlando Domingos pede
às pessoas sensíveis aos projectos
artísticos para que o ajudem nos
acabamentos do centro.   

Jornal CULTURA - Como estamos

em termos de preparação da XI edi-
ção do FESTECA? 
Orlando Domingos -Em termos depreparação da XI edição do FESTECAestamos bem encaminhados.  Pode-mos ainda avaliar algumas impreci-sões relativamente de ordem técnicamas que vamos superando aos pou-cos, graças as parcerias que fomos ce-lebrando. O festival vai ser marcante, etudo faremos para manter o nível ousuperar.
JC -A olhar pela impacto da crise fi-nanceira na cultura e sectores afins, édas edições que pode exigir de vocêsmaior arrojo na contabilidade?
OD - Vemo-nos obrigados a fazerum exercício maior e uma disciplinasagaz. O país vive um estado de con-tenção necessária e a cultura não fogeà regra. Esta edição não será prejudicaem termos de qualidade, porque tudofazemos para manter ou superar asedições anteriores. Felizmente, o nos-so esquema organizativo planifica ca-da festival com dois anos de antece-dência, e é nisso onde reside a nossasorte. Agora sentimos muito mais osefeitos da crise na acção cultural, masjá há algum tempo que vínhamos de-

senhado os nossos projectos, tendoconseguido alguns avanços e contac-tos que ajudaram a adiantar com certasegurança. Por outro lado, procura-mos trabalhar já com todos os recur-sos à nossa disposição, para não ficar-mos totalmente pendentes aos nossopatrocinadores. 
JC - A natureza organizativa do

teatro ajuda na organização e nas
respostas à crise?
OD - O teatro ajuda porque os gru-pos são parte envolvente deste pro-cesso, sem muito dependermos deterceiros para por a máquina (o festi-val) a funcionar.  Mas sempre foi o alo-jamento uma, senão mesmo a maior,grande dor de cabeça na organização.Como albergar os grupos estrangeirossempre foi o grande entrave, e nósqueríamos, nesta fase, depois de 10anos de actividade do FESTECA, co-meçar a trabalhar como os grandesfestivais internacionais trabalham. In-felizmente, ainda não poderemos darresposta nesta edição. Sabemos queassim será num futuro muito próximo,de talvez três anos.  Normalmente, umfestival com tempo, envergadura e es-trutura do FESTECA, deveria já estar a

convidar as companhias e suportarpelos menos a viajem das compa-nhias. Nós ainda só conseguimos tercá as companhias estrangeiras frutodas parcerias com instituições ligadasàs artes.  
JC - Mas é um ano de novidades?
OD - Sim. Falo por exemplo de ser-mos escolhidos como centro repre-sentante em Angola da Associação In-ternacional de Teatro para Infância eJuventude. Nós temos obrigações paracom esta associação do teatro, e umadelas é a realização ainda este ano deum festival próprio e de carácter inter-nacional para infância e juventude. Va-mos fazer acontecer este festival nosúltimos dias de Agosto e primeiros deSetembro. As datas ficam definidasapós a reunião com alguns parceirosestrangeiros que far-se-ão presentes,nomeadamente alemãs e franceses,voltadas ao teatro infanto-juvenil. 
JC - Festival Internacional de Tea-

tro Infanto-juvenil...
OD - Temos praticamente as coisasdesenhadas. Será um festival queacontecerá em vários pontos de Luan-da, como Catete, Cacuaco, Kilamba, Ta-

“AGORA SENTIMOS MUITO MAIS 
OS EFEITOS DA CRISE NA ACÇÃO CULTURAL”

ORLANDO DOMINGOS SOBRE FESTECA E FESTIJ
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latona e outros. Pretendemos criar va-riadas performances e não deixar oteatro fechado em salas, um pouco oque fomos vendo nos festivais indica-dos pela Associação Internacional deTeatro para Infância e Juventude. Oque acontece é que o teatro infantil,por ser lúdico-pedagógico e profissio-nalizante (profissionais voltadas aoteatro infantil),no nosso país convive-se com a falha de que as crianças de-vem trabalhar para crianças, e estasiniciativas servirão para suprir esteserros. Temos muito poucos profissio-nais voltados para este trabalho, e aparceria com a Alemanha visa exacta-mente cobrir esta lacuna.  
JC - Que grupos para a XI 
edição do FESTECA?
OD - A comunicação tem sido boa. OBrasil garante estar, apesar da atmos-fera politica naquele país. Nós fizemosuma parceria com o Circuito Interna-cional de Teatro do Kilamba e a Funda-ção Sindika Dokolo para que estes gru-pos vindos para o FESTECA possamtambém se apresentar noutros palcos.Porque, a ver a melhor forma de apro-veitar a presença de grupos estrangei-ros, perdíamos muito ao faze-los ape-nas apresentarem as suas peças noFESTECA.  Para além dos grupos pro-venientes das províncias, casos deOmbaka (Benguela), Nova Lua (kwan-za-sul), Omuenho (Namibe), vem tam-bém um grupo Moçambicano, uma ac-triz italiana que vem apresentar umespectáculo e com a qual celebrare-mos acordos na área de formação,uma directora alemã que fará umaconferência e uma reunião com os di-rectores de teatro, em que estudarão apossibilidade de, num futuro próximo,os grupos alemães virem mais a Ango-la e vice-versa.  A ideia, encabeçadapelo Instituto Goethe de Luanda, é re-

forçar laços e trocas de experiênciaconcretas, como a deslocação de gru-pos de teatro à Europa, reforçandodeste modo a internacionalização doimaginário angolano no que toca aoteatro.  O mesmo acontecerá no FESTIJcom a presença de grupos franceses,alemães e a companhia portuguesaJGM, que oferecerá acções de forma-ção e um espectáculo misto de actoresangolanos e portugueses, suportadopelo projecto Ondas Africanas, cuja in-tenção de fundo é a montagem de peçade autores africanos.
JC - Como se pretende para o futu-

ro a estrutura do ANIMART?
OD - Temos uma filosofia que nosobriga a investirmos significativa-mente numa área do centro. O anopassado foi o anfiteatro,  que, com aajuda do Ministério da Juventude e

Desportos, conseguimos ter o piso ce-râmico e 150 cadeiras estufadas quepermitiram  que o público se aconche-gasse condignamente. Este ano esco-lhemos o alojamento. Nós temos umgrande problema com alojamento,principalmente dos grupos das pro-víncias, até porque sabemos que aquino Cazenga não temos hotéis, e o maisgrave é que não temos recursos paraalojar as pessoas.  Entre nacionais e in-ternacionais, recebemos mais de no-venta candidaturas para o FESTECA,mas, claro, nos vimos obrigados a nãocorresponder.  Temos compromissointernacionais muito fortes a partir deDezembro, data em que receberemosalguns directores estrangeiros decompanhias infanto-juvenis, porquetambém contamos ser um dos países aacolher a Academia Internacional deTeatro Infanto-juvenil. Não sabemos

como vai ser, mas será em 2018. Quan-to a exigências, além da necessidadedo espaço, devemos ter cerca de 20crianças na academia. Há também  uminteresse muito grande em se ter aunidade lusófona da academia inter-nacional, e essa responsabilidade foidada a Angola. Devem ser criadas con-dições de alojamento que permitam aacomodação de cerca de 30 pessoas. 
JC - Como pensam 
reformular o espaço?
OD - Optamos assim colocar umaplaca em cima dos nossos escritórios.Assim que acabada, poderemos alojarcerca de quarenta e duas pessoas. Pen-samos ter duas suites devidamenteapetrechadas para poderem receberdirectores e pessoas distintas, quatrocamaratas, uma cozinha e refeitório.Este espaço ajudará não só para o FES-TECA mas também será benéfico paraquestões de formação. Ajudará muitoporque os actores e directores nãomais enfrentarão engarrafamento, pa-gar custos altos em hotéis e permitirácriar um ambiente de trabalho saudá-vel nas residências artísticas. Não vamos conseguir acabar tudoeste ano. Mas estamos a lutar para dei-xar duas camaratas já prontas aindaantes do FESTECA.  Queremos dar umgrande avanço, e nisso precisamos ape-lar à sensibilidade de todos os angola-nos que acreditam em projectos quedignificam a nossa maneira de estardiante dos outros. O ANIMART precisa:um teto falso, telhado, 50 sacos de ci-mento, portas de caixilharia.  Acho quesetecentos mil kwanzas seria a grandeajuda para darmos a volta por cima etermos cá no Cazenga um espaço decultura onde alojar todos. O Mais difícilestá feito, porque esta verba seria sufi-ciente para dar acabamentos, que temsido uma grande dor de cabeça.      

“INDEPENDÊNCIA” GANHA PRÉMIO NOS CAMARÕES
COM PROJEÇÃO NO EGIPTO E ÁFRICA DO SUL  

O documentário “Independência”ganhou em Maio o prémio de MelhorDocumentário nos Camiff - CameroonInternational Film Festival (nos Ca-marões) e foi antes, em Março, selec-cionado e exibido no Luxor AfricanFilm Festival, no Egipto.  “Independência” vai estar em con-curso na 37ª edição do Festival de Fil-mes Internacional de Durban (África doSul), a decorrer de 16 a 26 de Junho2016. O DIFF (Durban InternacionalFilm Festival) acontece todos os anos e épalco de uma série de iniciativas de de-senvolvimento da indústria cinemato-gráfica. Inclui uma ampla gama de semi-nários, workshops, discussão pública,fóruns destinados a cineastas profissio-nais e aspirantes, bem como qualquerpessoa com amor pelo cinema e interes-se pelo seu funcionamento. No quadrodas actividades de divulgação do docu-mentário e proporcionar um espaço de

diálogo, foi promovido desde Abril des-te ano um ciclo de exibição do “Indepen-dência” em algumas universidades e ou-tros espaços da capital, nomeadamen-te: Universidade Lusíada de Angola,Universidade Católica, Instituto Supe-rior Politécnico Metropolitano, Univer-sidade Independente de Angola, ISCED(Kilamba), nas Faculdades de CiênciasSociais, Direito, Economia e Letras daUniversidade Agostinho Neto, Acade-mia BAI e Centro Cultural Brasil-Angola. “Independência" é um documentá-rio que aborda o período da luta de li-bertação de Angola na voz dos seusprotagonistas. É uma produção da As-sociação Tchiweka e da Geração 80,realizada por Mário Bastos.O DVD “Independência” está actual-mente disponível no mercado angola-no, ou ainda nas instalações da Asso-ciação Tchiweka de Documentação ouda Geração 80. 
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“CECI N’EST PAS UNE PORTE”
CDC ANGOLA APRESENTA PEÇA
SOBRE A CONDIÇÃO HUMANA 

SÉRGIO PIÇARRA

PIONEIRO DA BD ANGOLANA

No ano em que celebra o seu 25º Aniver-sário, a Companhia de Dança Contemporâ-nea de Angola apresenta, na sua Temporadade 2016, CECI N’EST PAS UNE PORTE, umapeça sobre a condição humana, as suas fo-bias e prisões psicológicas. Esta peça, que étambém um protesto pela falta de teatrosem Luanda, é um hino ao surrealismo, aocaos e à hipocrisia em que vive mergulhadoum mundo em que, cada vez mais, o que sevê não é o que aparenta ser. Dentro de caixasos bailarinos disputam o espaço, pretenden-do dizer: “Isto não é um teatro! As caixas nãosão uma janela. E a porta não é o que aparen-ta ser. A sobrevivência é um facto!”Com coreografia de Ana Clara Guerra Mar-ques e Nuno Guimarães, esta obra tem vindo

a ser apresentada no Camões-Centro Cultu-ral Português, desde 16 de Junho e prolon-gar-se-ão até ao dia 26 de Junho, pelas 19.30H (de 5ª a Sábado) e 18.30 H (Domingos).Os espectáculos são classificados paramaiores de 12 anos. Recordamos que a CDC Angola, compa-nhia à qual se deve a grande transformaçãodo panorama da dança em Angola, foi funda-da em 1991, é membro do Conselho Interna-cional da Dança da UNESCO, possui um his-torial de centenas de espectáculos apresen-tados em Angola e no exterior, com cerca de26 obras originais e já actuou em mais de 15países em todos os continentes, sendo hoje areferência da dança cénica angolana no es-trangeiro. 
Rui Tavares

Sérgio Piçarra

JOSÉ L. MENDONÇA|Sérgio Piçarra, homem doanimado sobre a folha de pa-pel, lançou a 20 de Maio no Es-paço Cultural Chá de Caxindeduas colectâneas “Só vos olhojá” e “Apreciando o cenárionas calmas”, que retratam as-suntos ligados ao quotidianonacional, tendo como conteú-dos principais aspectos rela-cionados com a  política, ques-tões sociais e culturais.“Apreciando o cenário nascalmas” é o reviver do “ManKiko - O Imbumbável”, figurapor si criada e que completouvinte cinco anos de existência.“Só vos olho já” recria cená-rios diversos, desde as dificul-dades dos hospitais, a azáfa-ma dos mercados, a corridados fiscais, os assaltos, as bur-las e os candongueiros.Piçarra iniciou a sua carrei-ra com 14 anos, no Jornal deAngola, na página infantil, on-de inseriu pela primeira vez oMan Kiko em 1990. Foi tam-

bém neste ano que surgiramas primeiras bandas desenha-das coordenadas por Hanri-que Abranches e tendo comoparceiros Hugo Fernandes eLito Silva.O cartoonista lamenta andarexcluído do festival anual Luan-da Cartoon pelos seus organi-zadores, não sabe bem porquê.“Convidam outros autores, bra-sileiros, portugueses, mas nãome convidam a mim…”Sobre a qualidade dasobras dos seus pares angola-nos, SP diz que aquilo queaparece nos jornais demons-tra pouca evolução em termosde estética e de conteúdo.“Não há formação de qualida-de e falta humildade da partedos próprios jovens”.SP disse ainda ter váriosprojectos artísticos de BD quesó “dependem de certos con-dicionalismos”, nomeada-mente reconhecimento do va-los crítico desta Arte para odesenvolvimento social e dospatrocínios dos Mecenas.



DIDI DA MÃE PRETA NO MUZONGUÊ

UM ETERNO JOVEM DO PRENDA

TWANA NO PALÁCIO DE FERRO

ROQUE SANTEIRO

ANALTINO SANTOS|

Na passada tarde do dia 12 deste
Junho, o Centro Cultural e Recreati-
vo Kilamba voltou a fazer o tradi-
cional muzonguê: a casa foi peque-
na para receber os entusiastas e
apreciadores da música angolana.
Os Gloriosos do Prenda, Banda Mo-
vimento, Chico Montenegro, Augus-
to Chacaia, Dom Caetano, Calabeto,
Lulas da Paixão e Tamara Nzagi jun-
taram-se para homenagear Didi da
Mãe Preta, que actuou com suporte
da banda movimento. João António nasce a 2 de Junho de1950 na Camuxiba. João António paramuitos não diz nada, mas o figurinomuda quando o nome Didi da Mãe Pre-ta é citado. Filho de Venâncio Antónioe de Madalena Agostinho, cresceu en-tre a Camuxiba, Samba, Kinanga, Pren-da, Catambor e outras zonas periféri-cas do litoral luandense.Nestas zonas as turmas e as festasde carnaval animavam o ainda kan-dengue, que seguia os grupos União54, União Zuba e Kabetula do MorroBento. Com os amigos dos Kasolas do

Prenda, entre os quais Cangongo e Ve-rinacio, evoluem para os Jovens do Ka-tambor, que passa a Jovens do Prendacom a entrada do exímio guitarrista ZéKeno, entre 1968 a 1969. Didi da MãePreta recorda este marco pela urgên-
cia de uma exibição no Kutonoka, paraa seguir actuarem no disputado N´go-la Cine, lembrando assim momentosdesiguais da música angolana.  Didiera o líder, a dikanza e o reco-recoeram os seus instrumento e teve como

mestre o grande Fontes Pereira,  quehoje confere-lhe o garbo de fazer parteda tríade dos exímios tocadores desteinstrumento ainda no activo, com ZéFininho e Raúl Tolingas.Imortalizou temas como “Mexi-lhão”, “Makamazary”, “Ngongo”, Cartapara entregar” e outros onde não sen-timos apenas o ressoar da sua dikan-za, mas também a sua voz nos coros,apito, assobio e toda animação e ban-ga de um filho do Prenda.Conquistou gente do asfalto como oamigo João Canário, com quem criaum dos mais emblemáticos Centro Re-creativo de Luanda: Mãe Preta. A suaacção cultural se estende nas rádios,quando aceita a sugestão dos irmãosMingas (André e Ruy) e cria o progra-ma cultural  Usuku Ua Ngandu.Quase cinco décadas de altos e bai-xos dos Jovens do Prenda, Didi da MãePreta continua firme com as glórias deeterno jovem proveniente do Prenda.Depois de umas temporadas na diás-pora, foi aconselhado pelos amigos aretomar as actividades musicais. Maisuma vez regressou ao Centro CulturalKilamba um dos poucos que carrega amística da saudosa Mãe Preta.

MATADI  MAKOLA |O título Roque Santeiro, para quemconhecia bem a natureza deste merca-do que hoje o teatro rebusca para te-ma e personagem de peça, traz à pri-meira leitura o jogo de toda a azáfamaque o caracterizava, mas também todoo jogo possível da conotação com boase más qualidades que este espaço ofe-recia concomitantemente à urbe, de-pendendo, é claro, da aguçada retóricade quem defenda ou ataque. A compa-nhia Twana Teatro, do município doSambizanga, dispôs-se a encená-lo,baseando-se na obra "Roque - Roman-ce de um Mercado", livro homónimode Hendrick Vaal Neto. O espectáculo voltou a rodar recen-temente inserido na grelha programá-tica da III Trienal de Luanda. VictorSampaio, o encenador, fá-lo com umenredo ambivalente, trazendo nas per-sonagens uma divergência de opiniõesque dá suporte ao diálogo da peça,ajuizando até certo ponto uma relaçãocom a luta de classes. Mas, para o con-texto acertado em que a peça foca, não

tinha quem, por raça, cor ou classe, nãose rendia aos encantos do Roque. A pe-ça se esforça em explicar a relação domercado com a vida pessoal e visão devida dos seus utentes, mas também ocontexto político-social que ajudavacom que o roque fosse "a grande bolsade valores, onde até chineses caminha-vam com certo à vontade", como dizum dos personagem que sai em defesado Roque. As recorrentes buzinadas decandongueiros à mistura de qualquergritaria de quem pede socorro duranteum assalto, situações que no Roqueeram tão normais como respirar, nãofaltaram, trazendo em arrastão a com-plexidade do tráfego, o kuduro e o pa-raíso da pirataria, que no olhar da per-sonagem fina e de classe média alta to-do o Roque não passava de um "cancrono meio da cidade".       
KuduroO resultado final convida-nos a jul-gar que se trata de um espectáculotanto de teatro como de kuduro, de-pendendo do lado em que o especta-dor mais se apega, embora o rótulo da

peça indique ser um drama cómico so-bre as várias peripécias que o Roqueproduziu, sem em nenhum momentodenunciar a carga musical que ofere-ce. O diálogo assume-se coadjuvadopela música kuduro, um ponto fortedo Sambizanga e o estilo que mais secultivava no Roque. Vezes há que a

música toma a plateia, e actores can-tam e dançam e espectadores seguemà letra como se de um espectáculo mu-sical se tratasse, com tanto kuduro. Adeixas das falas são propositadamen-te direccionadas a alguma frase deuma música de kuduro, e assim a mú-sica volta a invadir.  

Didi da Mãe Preta é um dos mestres vivos da dikanza de uma geração que soube enraizar o legado cultural
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CARTOGRAFIAS DO RACISMO
DE MAURÍCIO WALDMANCartografias do Racismo: Imaginá-rio, Discriminação Racial e Espaço éuma obra que assinala os vínculosexistentes entre espaço - tanto nassuas dimensões concretas quanto nasimaginárias - com a discriminação ra-cial, articulando ambas temáticas porsua vez com a relação mantida entreas sociedades e a natureza, tendo pornexo explicativo a regulação social dotempo. O livro é da pena de MaurícioWaldman, antropólogo USP, doutorem Geografia (USP, 2006), pós-doutorem Geociências (UNICAMP, 2011),pós-doutor em Relações Internacio-nais (USP, 2013) e pós-doutor emMeio Ambiente (PNPD-CAPES, 2015),com largo histórico de pesquisas e deprodução de texto. Cartografias do Ra-cismo: Imaginário, Discriminação Ra-cial e Espaço sintetiza, pois um largohistórico de investigações, e para alémda localização do racismo em nível daconcretude social, busca evidenciaruma cartografia da percepção e umageografia do imaginário, entendidascomo matriciais no processo de impo-sição, consolidação e revivificação dedinamismos espaciais excludentes.Neste contexto, a eclosão de uma in-terpretação linear e progressiva dotempo social, firmada na supressão doespaço pelo tempo, inferência esta en-tendida como específica à Modernida-de, está pautada como nexo centralnas modalidades racistas da discrimi-nação. Por extensão, o racismo é en-tendido como pertinente em especialao padrão civilizatório ocidental e anenhum outro, resultante de uma civi-

lização que suprimiu o espaço em fun-ção do tempo, o natural em favor doartificial, e a diversidade em razão dahomogeneidade, desdobramento deum processo que articula simultanea-mente a negação do outro e com a sub-missão das pulsões da natureza. Car-tografias do Racismo: Imaginário, Dis-criminação Racial e Espaço (EditoraKotev, 2016), busca apreender o racis-mo e o processo de construção e re-construção das diferenças, tal como seespecificam no contexto da mundiali-zação, constituindo neste sentido umaobra importante para todos que per-cebem o carácter crucial dos dilemasenfrentados pela Humanidade nestenovo milénio.
SOBRE O AUTORMAURÍCIO WALDMAN é jornalista, profes-sor universitário e antropólogo. Waldman égraduado em Sociologia (USP, 1982), mestreem Antropologia (USP, 1997), doutor em Geo-grafia (USP, 2006), pós-doutor em Geociências(UNICAMP, 2011), pós-doutor em Relações In-ternacionais (USP, 2013) e pós-doutor emMeio Ambiente (PNPD-CAPES, 2015). Maurí-cio Waldman atuou como professor no Centrode Estudos Africanos da USP (CEA-USP) e emmuitos cursos de capacitação em prefeiturasde todo o país. Trabalha desde os anos 1990 emlinhas de pesquisa relacionadas a questões ét-nicas e raciais, que no caso de Cartografias doRacismo: Imaginário, Discriminação Racial eEspaço dá sequência a esta discussão no bojode uma antropologia topológica, vertente daantropologia centrada na percepção culturaldo espaço-tempo. Waldman actuou como arti-culista na revista Brasil-Angola Magazine (São

Paulo), é colaborador do Jornal Cultura (deLuanda) e do Instituto Portal Afro (São Paulo).Autor de 16 livros e 500 artigos, papers e pare-ceres de consultoria, Waldman é autor de MeioAmbiente & Antropologia (Editora SENAC,2006), obra de referência no campo da antro-pologia. Informação adicional:

Portal do Professor Maurício Waldman -www.mw.pro.brCurrículo Lattes-CNPq -http://lattes.cnpq.br/3749636915642474Wikipedia English Edition: http://en.wiki-pedia.org/wiki/Mauricio_WaldmanE-Mail: mw@mw.pro.br

CARTA ABERTA DE OLABIYI YAI AO COMITÉ CIENTÍFICO DA UNESCO

Senhor presidente,Caros colegas,A evolução da situação política noBrasil continua a preocupar. Como in-telectuais, não podemos, sob o pretex-to de neutralidade científica, ficar in-definidamente indiferentes.O Brasil é o segundo país africano emtermos de população, especialmentedesde que a União Africana decidiu quea Diáspora Africana é a sexta região.Pelo andamento da carruagem ondeas coisas estão indo, os nossos esforçospoderão ser em vão se nos mantiver-mos em silêncio quando o novo gover-no brasileiro questiona a decisão cor-recta do regime que o precedeu sobre aobrigatoriedade do ensino da históriaafricana. Na mesma linha, pode muitobem acontecer que esse novo governovenha a deixar de subsidiar a IX volumeda História Geral da África. Os sinais dealerta estão aí: o novo governo já estáse preparando para remover embaixa-

das na África, assim como removeu oMinistério da Cultura. Devemos com-preender que este governo não é favo-rável às camadas mais pobres do Brasil,principalmente os afro-brasileiros e osindígenas, bem como as mulheres.Não há conhecimento sem interessehumano, como Habermas disse, masnós já o sabíamos bem antes da suaformulação. E o nosso interesse é que aHistória de África seja conhecida no

Brasil. Proponho que se crie uma co-missão que consiga "fazer algo". Eunão posso dizer exatamente o quê, masprecisamos de um diálogo entre nóspara decidir, e, sobretudo, buscar aopinião dos dois membros brasileirospara encontrar a melhor abordagem.Se não pudermos tomar uma posi-ção em nome da UNESCO, pelo menospodemos expressar a nossa indigna-ção como homens e mulheres do Saber,perante uma parte da humanidade queestá se deteriorando. Acho que preci-samos de reagir e expressar-nos, antesde descerem decisões desfavoráveisao povo brasileiro e aos povos da Áfri-ca em geral. O nosso silêncio e indife-rença seriam sinais de  cumplicidade.Lembremo-nos das palavras deCésaire:"E sobretudo, meu corpo, bem comoa minha alma, guardai-vos de cruzar osbraços na atitude estéril do especta-dor, porque a vida não é um espectácu-lo, porque um mar de problemas não é

um proscênio, porque um homem quegrita não é um urso que dança ....”Peço ao presidente para traduzir aminha mensagem em ambas as lín-guas e que se dê sequência ao diálogo.Obrigado a todos.
Olabiyi Yai
8 de Junho de 2016

A SITUAÇÃO POLÍTICA NO BRASIL

Olabiyi Yai



BARRA DO KWANZA | 15Cultura | 20 de Junho a 3 de Julho de 2016
O LOUVOR DA CIDADANIA
Diariamente, estacionamos a carro na Estação Ferroviáriade Viana e vimos trabalhar para Luanda, de comboio. Por ve-zes, fazemos o regresso de autocarro que apanhamos no Par-que das Escolas. Em ambos meios de transporte colectivo, temos vindo apresenciar uma confrangedora falta de cortesia para comsenhoras e pessoas idosas. Dá-se o caso que o número de lu-gares de assento é manifestamente insuficiente para a lota-ção de passageiros, o que obriga a que uma grande parte deutentes viaje de pé, como sardinhas em latas de conserva!Neste aperto quotidiano, os jovens não cedem os seus luga-res (conseguidoscom “olho vivo e pé ligeiro” no momento deembarque nas estações do 25, do Kapalanca ou de Viana, jáque nas estações sequentes até a da Textang não sobra ne-nhum banco livre) nem aos pais, nem às mães! Mesmo as grá-vidas, ou as que carregam bebés de colo, têm de esgrimir ar-gumentospara reivindicar o banco, a elas reservado, o que, namaior parte das vezes, só é disponibilizado por força de vozestroantes: «Rapaz, dá lugar à senhora!»; «Você num tás a vê quea mãe tácum a criança no colo?» ou «Deiam o lugá ao paizi-nho!»Para escapar a este tipo de chamadas de atenção, os ho-mens na idade activa fingem dormir ou apontam para ou-tros mais novos!Da nossa parte, o lugar que habitual e prontamente cede-mos, sendo só um, não chega para aliviar as dores nas per-nas da turba apinhada!Esta diária falta de solidariedade é equiparável à profu-são de um tipo de religiosidade inócuo com que, igualmen-te, nos temos vindo a deparar. Um pouco por todo o lado, somos molestados por louvo-res a Deus e a Cristo (Maria, mãe de Jesus, não é contempla-da neste género de discografia).Estaríamos a viver no Reino do Senhor se a maioria daspessoas que ouve esses louvores concretizasse, no seu mo-dusvivendi, a plena significação das letras dessas odes reli-giosas. Mas, incompreensível, lamentável e paradoxalmen-te, somente um número ínfimo de fiéis o faz!

Nos mais variados sectores da sociedade, vem-se tor-nando comum alguns funcionários ouvirem louvores dosseus telemóveis, mas o atendimento que dispensam aoutente é feito sem cortesia. Quem é que de nós, ao abandonar um serviço público ouprivado, ainda não resmungou para os seus botões: «Se o fun-cionário(a) estava a ouvir louvores, como é que me atendeutão mal?»Essas situações corriqueiras trazem-nos à mente o nossovizinho que, em todos os sábados e domingos, por volta das07H00, no pátio do prédio, alteia o volume do rádio ou datelevisão, sintonizados evangelicamente em programas deemissão de louvores, proibindo, desta forma, que os restan-tes condóminos usufruam do merecido descanso da sema-na laboral. Este hábito é tanto mais repugnante quanto, namaior parte das vezes, o religioso nem permanece no local!O martírio do fim-de-semana conduz-nos à lembrançada seguinte conversa, ouvida no comboio:- O meu genro, o patrão lhidispidiu. Aquele tamém numpára em serviço nenhum! Memo a minha filha já disse queele num gosta de trabalhá! – Lamenta-se a senhora, en-quanto o revisor rasga o bilhete cor-de-rosa. - Eh, minha irmã! Agora tem pessoas que pensam assim:fazer sacrifícios para manter o posto de trabalho? Ser pon-tual? Cumprir os horários? Atender bem os clientes? Res-peitar os patrões? Nada disso é preciso! Basta ir na igreja. Oculto resolve tudo! – Comenta o companheiro de viagem,cofiando o minúsculo bigode. Até parece que muitos conterrâneos vivem a religiosida-de de forma descomprometida, estando a tornar-se maisdizimistas do que doadores (de boas práticas).Então, se o efeito é esse, o louvor não é litania, é moléstia!É chegada a hora de reforçarmos os valores da cidadania,consubstanciada em atitudes denotativas de respeito e desolidariedade para com os concidadãos. Utopia? Não! Mera cidadania, sem o verniz de louvoresradiofónicos importados!

MÁRIO ARAÚJO
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